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Talvez o anseio pela paz seja o mais ardente que hoje habita o coração do ser humano. Triturada por uma violência letal e constante, a humanidade geme sob o peso da força bruta que não a deixa respirar, do terror que a ameaça em cada esquina e da impossibilidade de viver em paz, desfrutando da vida em toda a sua plenitude.  A cultura da violência e da morte, que ameaça dizimar  gerações inteiras de seres humanos traz consigo o desejo imperioso e ardente de construir uma cultura de paz. Há quatrocentos e sessenta e cinco anos, um grupo de nove homens resolvia , em  união de mentes e corações, consagrar-se a Deus e servir à Igreja nos tempos atribulados e desafiantes que esta vivia.  A Europa vivia a passagem à modernidade, e a Igreja vivia um de seus períodos mais difíceis, com o advento da modernidade. Respirava-se agitação e cobiça, com a descoberta do Novo Mundo e a tomada de consciência que o mundo era mais amplo do que se pensava e para lá do continente europeu havia terras habitadas , com grandes riquezas naturais e minerais.  A febre por conquista fazia navegadores lançarem-se mar adentro em aventuras onde a violência era uma constante, seja  nos perigos encontrados na rota, seja na pilhagem feita a populações desconhecidas e desavisadas. O grupo de nove companheiros escolheu chamar-se Companhia de Jesus, pois somente o Santíssimo nome do Nazareno podia dar a justa medida do ardente desejo que o movia.  Bem o demonstra a ata de fundação do Novo Instituto, que descreve o que pretendiam aqueles que estavam em seus "débeis começos": " atender principalmente à defesa e propagação da fé e ao proveito das almas na vida e doutrina cristã por meio de pregações públicas, lições, e todo outro ministério da palavra de Deus, de exercícios espirituais, e da educação no Cristianismo das crianças e dos pobres, e da consolação espiritual dos fiéis cristãos, ouvindo suas confissões, e lhes administrando outros sacramentos. E também... reconciliar os que estão em discórdia, socorrer misericordiosamente e servir aos que se encontram nos cárceres ou nos hospitais, e a exercitar todas as demais obras de caridade, conforme parecerá conveniente para a glória de Deus e o bem comum,  fazendo-as em total gratuidade  e sem receber nenhuma remuneração por seu trabalho, em nada do anteriormente dito."

Foi assim que os jesuítas, que rapidamente não eram mais um pequeno grupo, mas uma ordem religiosa com sede em Roma e espalhada por todo o mundo , se propunham ser artesãos e construtores da paz, mediando conflitos, reconciliando pelejas e praticando e ajudando a praticar a concórdia e o perdão.  A história registra esse trabalho de construção da paz por parte dos companheiros de Jesus nas cortes dos reis e dos príncipes, entre indígenas e nativos de novas terras recém descobertas, em meio aos simples fiéis que procuravam viver sua fé e deviam administrar conflitos externos e internos. A festa de Santo Inácio de Loyola, celebrada no dia 31 de julho, nos faz relembrar hoje algumas iniciativas mais recentes dos jesuítas no esforço de construção de uma cultura de paz que ajude a reconciliar um mundo dividido e conflitivo.  Entre elas se destaca certamente o Serviço Jesuíta aos refugiados que em diversas partes do mundo atende a  populações inteiras que vivem na insegurança ena vulnerabilidade de um perpétuo êxodo e ausência de lugar para estar e viver. 

Outras iniciativas também se fazem presentes, sobretudo no campo na educação para a paz.  Contribuir na formação de uma cultura de paz implica empreender processos educativos, a longo prazo, que mostrem à humanidade outros caminhos para administrar os conflitos e favorecer a convivência pacífica e a justiça social em todos os âmbitos.  Espalhados pelos cinco continentes, esses construtores da paz  perdem a vida para ganha-la procurando semear a concórdia, a reconciliação e o perdão por onde passam. Reconciliar os que estão em discórdia é uma das obras de misericórdia que se encontra na fórmula do seu Instituto.  A longa experiência que têm no exercício da pedagogia os faz certamente ser um dos grupos religiosos que podem contribuir efetivamente em tornar realidade essa cultura de paz pela qual o mundo tanto suspira.

